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    Anexo A


    Neste anexo serão apresentados com mais detalhes os estudos efetuados por Oliveira (2013) da envoltória do Ceamazon.


    A.1 - Fator de Altura (FA):


    O fator de altura é compreendido pela razão entre a área de projeção da cobertura e a área total construída, excluindo os subsolos. Extraindo as referidas áreas do Ceamazon, tem-se:


    FA = Apcob ÷ Atotal


    FA = 674,43 ÷ 1907,98


    FA = 0,35


    A.2 - Fator de Forma (FF):


    O Fator de Forma é um índice representativo das proporções do edifício e corresponde a razão entre a área total da envoltória (Aenv = 2462,59 m²) e o volume total da edificação (Vtot = 6751,18 m³).


    FF = Aenv ÷ Vtotal


    FF = 2.462,59 ÷ 6.751,18


    FF = 0,36


    A.3 - Percentual de área de abertura na fachada total (PAFT):


    Este percentual é um índice representativo do tamanho das aberturas, ou seja, é uma forma de transformar em números o conceito qualitativo de abertura, para que o mesmo possa ser usado na equação do Indicador de Consumo.


    O PAFT é calculado pela razão entre a soma das áreas de abertura envidraçada, ou de qualquer outro fechamento transparente ou translúcido, de cada fachada e a área total de fachada da edificação, conforme a equação abaixo:


    PAFT = Área de abertura envidraçada vertical ÷ Aenv


    PAFT = 195,42 ÷ 2.462,59


    PAFT = 0,079


    A.4 - Fator Solar (FS):


    O Fator Solar corresponde a relação entre o ganho de calor que entra através de uma abertura e a radiação solar incidente na mesma, incluindo o calor radiante transmitido pelo vidro e a radiação solar absorvida, que é re-irradiada ou transmitida, por condução ou convecção ao ambiente. No RTQ-C o fator solar considerado é relativo a uma incidência solar ortogonal à abertura. Este parâmetro costuma ser informado pelo fabricante do vidro ou material transparente, contudo, não foi possível conseguir essa informação, pois não constava na especificação dos vidros no projeto de arquitetura nem no caderno técnico de especificações.


    Adotou-se então o Fator Solar para tipologia de vidro liso comum igual a 0,86.


    FS = 0,86


    A.5 - Ângulo Vertical de Sombreamento (AVS):


    O ângulo vertical de sombreamento, conforme indica o RTQ-C, é formado entre a base da folha de vidro e o ponto mais distante da proteção solar horizontal, ou de partes adjacentes do edifício que funcionam como tal. Para o emprego na equação do Indicador de consumo da envoltória o AVS deve ser resultado da média ponderada do ângulo vertical de sombreamento em função da área das aberturas. Portanto, foi levantando o ângulo vertical de cada abertura, separado por fachada, com os resultados organizados em tabela para posterior somatória.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Fachada

          

          	
            AVS

          
        


        
          	
            Leste

          

          	
            38,77

          
        


        
          	
            Norte

          

          	
            36,68

          
        


        
          	
            Oeste

          

          	
            11,51

          
        


        
          	
            Sul

          

          	
            54,78

          
        


        
          	
            Total

          

          	
            141,74

          
        

      
    


    Fonte: Oliveira, 2013.


    A.6 - Ângulo Horizontal de Sombreamento (AHS):


    O ângulo horizontal de sombreamento foi obtido a partir do ângulo formado entre o plano na base da folha de vidro e o segundo plano formado pela extremidade mais distante da proteção solar vertical e a extremidade oposta da base da folha de vidro. Foi levantado o ângulo de cada abertura transparente que tivesse elemento de proteção solar vertical ou partes do edifício que funcionasse como tal. Os valores dos ângulos das proteções foram obtidos por meio dos desenhos em planta, considerando os dois lados de cada abertura, sendo computado a média do ângulo das duas proteções solares, mesmo quando há proteção em apenas um lado da abertura. Tal qual o AVS, o AHS empregado na equação do Indicador de Consumo da envoltória é resultado da média ponderada pela área transparente das aberturas.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Fachada

          

          	
            AHS

          
        


        
          	
            Leste

          

          	
            15,09

          
        


        
          	
            Norte

          

          	
            21,08

          
        


        
          	
            Oeste

          

          	
            11,51

          
        


        
          	
            Sul

          

          	
            12,45

          
        


        
          	
            Total

          

          	
            60,13

          
        

      
    


    Fonte: Oliveira, 2013.


    A.7 – Transmitância térmica das paredes


    
      
        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Descrição

          

          	
            Transmitância (U)

          

          	
            Capacidade Térmica (CT)

          

          	
            Atraso Térmico (φ)

          

          	
            Área (m²)

          

          	
            Ponderação da área

          

          	
            Transmitância ponderada

          
        


        
          	
            W/m²K

          

          	
            mJ/m²k

          

          	
            Horas

          
        

      

      
        
          	
            Parede de tijolos de 8 furos quadrados, assentados na menor dimensão. Dimensão do tijolo: 9x19x19 cm. Espessura total da parede: 14 cm.

          

          	
            2,49

          

          	
            158

          

          	
            3,3

          

          	
            1417,12

          

          	
            0,94

          

          	
            2,34

          
        


        
          	
            Parede dupla de tijolo de 6 furos circulares, assentados na menor dimensão. Dimensão do tijolo: 10x15x20 cm. Espessura total da parede: 26 cm.

          

          	
            1,52

          

          	
            248

          

          	
            6,5

          

          	
            81,82

          

          	
            0,06

          

          	
            0,09

          
        


        
          	
            Transmitância final utilizada

          

          	
            2,43

          
        

      
    


    Fonte: Oliveira, 2013.


    A.8 – Absortância térmica das paredes


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Material

          

          	
            Área (m²)

          

          	
            Absortância

          

          	
            Ponderação pela área

          

          	
            Absortância ponderada

          

          	
            Absortância final

          
        


        
          	
            Parede de alvenaria com acabamento externo em pintura acrílica na cor branca.

          

          	
            491,39

          

          	
            0,20

          

          	
            0,33

          

          	
            0,066

          

          	
            0,556

          
        


        
          	
            Parede de alvenaria com acabamento externo em pintura acrílica na cor vermelho,

          

          	
            1007,25

          

          	
            0,74

          

          	
            0,67

          

          	
            0,49

          
        

      
    


    Fonte: Oliveira, 2013.


    A.9 – Transmitância térmica da cobertura


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Material

          

          	
            Área (m²)

          

          	
            Transmitância

          

          	
            Ponderação pela área

          

          	
            Transmitância ponderada

          

          	
            Transmitância final

          
        


        
          	
            Telha metálica

          

          	
            574,75

          

          	
            0,84

          

          	
            0,85

          

          	
            0,714

          

          	
            1,1235

          
        


        
          	
            Laje maciça + manta asfáltica

          

          	
            68,66

          

          	
            3,57

          

          	
            0,10

          

          	
            0,357

          
        


        
          	
            Laje pré-moldada + revestimento cerâmico

          

          	
            31,02

          

          	
            1,05

          

          	
            0,05

          

          	
            0,0525

          
        

      
    


    Fonte: Oliveira, 2013.


    A.9 – Absortância térmica da cobertura


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Material

          

          	
            Área (m²)

          

          	
            Absortância

          

          	
            Ponderação pela área

          

          	
            Absortância ponderada

          

          	
            Absortância final

          
        


        
          	
            Telha metálica

          

          	
            574,75

          

          	
            0,20

          

          	
            0,85

          

          	
            0,17

          

          	
            0,278

          
        


        
          	
            Laje maciça + manta asfáltica

          

          	
            68,66

          

          	
            0,98

          

          	
            0,10

          

          	
            0,098

          
        


        
          	
            Laje pré-moldada + revestimento cerâmico

          

          	
            31,02

          

          	
            0,20

          

          	
            0,05

          

          	
            0,01

          
        

      
    


    Fonte: Oliveira, 2013.

  

OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
RICARDO BASTOS PIQUEIRA RIBEIRO

APLICACAO DO
RTQ-C ATRAVES
DE ACOES DE
EFICIENCIA
ENERGETICA

Anélise de
viabilidade
econdmica ede
implantagao

¢

By

DlALEI_IQA






